SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


Fruto do “casamento da electrónica e da biologia a 


Computadores 


nd 


ni gear 


fx 


EMEA Doxçto a. 


Aliados aos satélites 
computadores 


renovam conhecimento 
geográfico 


EDP 

vai informatizar 
rede 

de abastecimento 


Diane/Euronet: 
300 bancos e bases de dados 


ao serviço da primeira rede 


europeia de informação : 
pás. 


pas. 8 


gen tirs bad iai n.os 
SUPLEMENTO MENSA 


oo Trova 


À Através de uma rede de informação impulsionada pela CEE 


Trezentos bancos e bases de dados 
acessíveis em 15 países europeus 


Você é «director de produção» de uma fábrica de margarina na 
Dinamarca e quer alargar as suas vendas em direcção ao Médio 
Oriente. Para poder ficar em condições de fornecer aos seus clientes 
muçulmanos a prova constante de que na sua fábrica não se trabalha 
com carne de porco, interessa-lhe encontrar um método infalível para 
detectar qualquer espécie de gordura animal nos óleos vegetais que 
constituem as suas matérias-primas... 


Na Flandres você teve a ideia 
de utilizar a água (quente) pro- 
veniente da refrigeração de uma 
central nuclear para criar caran- 
guejos, mas antes de realizar o 
seu investimento, quer ter a cer- 
teza de que o projecto é econo- 
micamente rentável... . 

Você dirige uma pequena ex- 
ploração avícola no Norte de itá- 
lia e quer conhecer as técnicas 
necessárias para poder criar as 
aves ao ar livre... 

Nestes três casos falta-lhe o 
«ingrediente mágico», isto é, a 
informação exacta, especiali- 
zada e essencial, que requere 
dias e dias de pesquisa laboriosa 
através de arquivos e revistas 
especializadas. 

Mas você não tem tempo — 
esses arquivos e revistas podem 
aliás encontrar-se a centenas de 
quilométros... Todavia, caso 
haja uma resposta para a suas 
interrogações, uma das formas 
mais seguras para lhe chegar é a 
Euronet Diane, a rede europeia 
de informação projectada graças 
à iniciativa da CEE e que, pela 
primeira vez, oferece a 300 mi- 
lhões de utentes potenciais o 
serviço de 300 bancos de dados, 
em 15 países do continente eu- 
ropeu (os dez estados membros 
da CEE mais a Suíça, a Suécia, a 
Espanha, Portugal e a Finlân- 
dia). 

Consultados os bancos de da- 
dos, para encontrar o que neles 
consta em relação ao seu pro- 
blema, através de um terminal 
ligado à Euronet, você pode 
obter a resposta desejada em 
apenas 15 minutos. Deste modo, 
o director de produção dinamar- 
quês encontrará o teste de que 
necessita (desenvolvido em 
Zeist, na Holanda, há alguns 
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anos e baseado na «cromato- 
grafia de gás»). O possível cria- 
dor de caranguejos descobrirá 
que até com água quente quase 
gratuita não terá muitas possibi- 
lidades de competir com os tur- 
cos ou com os checos (deverá 
portanto abandonar o projecto, 


mas terá salvo o seu investi- | 


mento). No que se refere ao agri- 
cultor de Valle del Po, descobrirá 
que em França existe um estudo 
sobre os efeitos bacteológicos 
nas aves criadas ao ar livre... 

Ainformação chega ao ecrã do 
do terminal muito mais rapida- 
mente e aparentemente de 
forma muito simples. Contudo, 
se se observar o caminho per- 
corrido, desde a fonte (da infor- 
mação) até ao ecran utilizador, 
percebe-se como é necessária a 
existência de uma estreita co- 
operação entre toda uma série 
de profissionais (investigadores, 
técnicos, imprensa especiali- 
zada, etc.) oriundos de todas as 
partes do mundo e falando todas 
as línguas. 

Assim, o teste «antigordura» 
antes de chegar até à fábrica de 
margarina de Aarhus (Dina- 
marca) teve que percorrer, em 
ziguezague, milhares de quiló- 
metros desde Zeist (Holanda) 
até Frascati (perto de Roma), 
onde está localizado o banco de 
dados, passando por Hamburgo 
(onde se publicou o artido cienti- 
fico), Londres (onde a Biblioteca 
Britânica descobriu o artigo) e 
Reading (onde se encontra o 
IFIS — Serviço Internacional de 

- Informação Alimentar). Euronet 
Diane é assim um instrumento 
que serve para a distribuição de 
técnicas e ideias por toda a Eu- 
ropa, e cuja capacidade não tem 
equivalente. 
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11 MENSAGENS DE TESTE 
14 VELOCIDADES ATÉ 19,2Kbps 
SINCRONO OU ASSINCRONO 
FULL OU HALF DUPLEX 


PARA A SUA REDE DE DADOS 
TUDO ISTO EM APENAS 9x23x7.5cm' 


O papel da Comissão 
da CEE 


Até finais dos anos 60 bastava 
olhar para o tado de lá do Atlân- 
tico para ver as possibilidades 
que se abriam às telecomunica- 
ções como serviço público... e os 
enormes progressos obtidos nos 
Estados Unidos neste campo. 
Roland Haber, encarregado do 
'centro distribuidor Echo, contro- 
lado pela Comissão da CEE no 
Luxemburgo, recorda que «cada 
país da Comunidade podia ter 
instalado a sua própria rede... 
Em todo o lado se poderiam ter 
instalado bancos de dados, atra- 
vés da informatização de uma 
parte das enormes reservas de 
informação que temos na Eu- 
ropa, mas nenhum país podia 
contar com um número de po- 
tenciais utilizadores suficiente 
para justificar um investimento 
dessa importância». , 

Por esta razão, as telecomuni- 
cações, ou seriam europeias ou 
não seriam. A Comissão com- 
preendeu-o perfeitamente e os 
Estados membros também. As- 
sim, em obediência a uma reso- 
lução do Conselho de Ministros 
de Junho de 1971, a Comissão 
começou a organizar a rede de 
demonstração Euronet Diane, 
inaugurada oficialmente em 13 
de Fevereiro de 1980. 

Em termos absolutos, o inves- 
timento comunitário foi reduzido: 
16 milhões de Unidades de 
Conta Europeia (cerca de um 
dólar cada) até 1980 (2.º plano 
de acção), mais 15 milhões de 
UCE entre 1981 e 1983. Con- 
tudo, a Comissão não «cons- 
truiu» exactamente a rede, mas 
financiou-a e dirigiu-a, levando 
por diante todo o trabalho de de- 
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finição de standards e técnicas 
comuns, em colaboração com a 
os *serviços de telecomunica- 
ções dos nove países membros 
de então, juntamente com o da 
Suíça, que participou no projecto 
desde o início. Por outro lado, 
Euronet e Diane correspondem a 
realidades diferentes. 


Euronet: uma rede 
em vias de extinção 


Em primeiro lugar, Euronet é 
um cabo que une Os cinco «nós» 
de comutação de Paris, Londres, 
Francoforte, Roma e Zurique. 


Trata-se igualmente de um sis-. 


tema de transmissão de dados 
muito potente, com capacidade 


para 4000 chamadas simultá- 


neas que a França adoptou em 
1978 na sua própria rede Trans- 
pac. No entanto, resta pouco 
tempo de vida à Euronet. À me- 
dida que vão sendo estabeleci- 
das redes nacionais (interconec- 
tadas), Euronet desaparece, 
integrando-se nelas. Além disso, 
a Transpac, a rede francesa, 
assim como a PSS inglesa, a DNI 
holandesa, Datex/P alemã e a 
BCS belga (a última a chegar, 
inaugurada no passado mês de 
Novembro) já estão em funcio- 
namento. 

DIANE é um «clube» que 
reúne os 49 «centros distribuido- 
res» de informação que funcio- 
nam na rede Euronet e que con- 
trolam os 300 bancos e bases de 
dados (1). A Comissão está a 
tentar actualmente familiarizar 
os utilizadores com estes servi- 
ços, organizando seminários, 
reuniões, projecções cinemato- 
gráficas, etc., nos diversos paí- 
ses membros... Para entrar no 
«clube» e poder desfrutar desta 
promoção colectiva, exige-se 
aos «centros distribuidores» uma 
única condição: devem 
comprometer-se a oferecer a 
sua informação de forma não 
discriminatória, sem limitações e 
a um mesmo preço. Mas o que 
são os «centros distribuidores»? 
As suas origens são muito varia- 
das. Em Roma, o Supremo Tri- 
bunal teve a ideia de arquivar 
todos os textos legais num com- 
putador. Em França, CNEXO, 
especialistas em investigação 
aplicada ao meio ambiente mari- 
nho, criaram em Brest o maior 
banco de dados sobre o mundo 
marinho. Mas o autêntico pri- 
meiro «centro distribuidor» é o 
ESA/IRS, da Agência Espacial 
Europeia, em Frascati, que con- 
trola 34 bancos e 14 milhões de 
itens de informação, ou seja um 
quarto de todos os dados dispo- 
níveis na Europa. 

«Com efeito» admite o 
sr. Haber, «na crise actual, os 
«centros distribuidores» devem 
demonstrar a sua utilidade e en- 
contrar utilizadores. Por exem- 
plo, constata-se que estes se 
deslocam maciçamente das 


bases para os bancos de dados, 


que hoje represantam cerca de 
50% do: mercado, face a uns 


30% de há dois anos. Isso 
deve-se à necessidade de satis- 
fazer a procura-— os clientes que- 
rem uma informação directa e 
não uma bibliografia. 


Os utilizadores 


No que toca aos utilizadores, o 
seu número era de apenas 3 000 
no início de 1982, mas está a 
aumentar rapidamente. 

Segundo Barry Mahon, chefe 
da equipa Euronet Diane do Lu- 
xemburgo, os utilizadores estão 
está a crescer a uma taxa de 
40 % ao ano. Os clientes aumen- 
tam de maneira uniforme entre 
os organismos públicos, os in- 
dustriais e os universitários». 

Não obstante, um outro 
membro da equipa directiva 
acredita que os americanos e os 
japoneses também constituem 
uma outra categoria de clientes 
entusiastas. Segundo ele, 


“ «quando o centro distribuidor 


Teleservice-Questel arrancou 
em Paris, surgiram 150 assinatu- 
ras procedentes do Japão, em 
apenas 45 dias. Trata-se de uma 
moda muito fácil de compreen- 
der quando se sabe que entre os 
dados disponíveis existem sec- 
ções dedicadas ao desenvolvi- 
mento de 1500 empresas euro- 
peias ou às famílias de patentes. 


Custos e tarifas 


Talvez o novo cliente fique 
surpreendido por receber, no 
final do primeiro mês, duas factu- 
ras em vez de uma única. Isto 
deve-se ao facto de ele ter que 
pagar dois serviços: as teleco- 
municações (aos serviços de te- 
lecomunicações) e o banco de 
dados (ao «centro distribuidor»). 
A tarifa comum Euronet para a 
transmissão é bastante mo- 
desta, equivalente a cerca de 6 
UCE (menos de seiscentos es- 
cudos) por hora, independente- 
mente do facto de se estar em 
Copenhaga, Dublin, Atenas ou 
Montpellier. O «centro distribui- 
dor» custa bastante mais: de 60 
a 100 UCE (de 6a 10 contos) por 
hora, consoante o banco de 
dados interrogado. Se se tiver 
em conta que uma pesquisa 
média requer 15 minutos pode- 
-se calcular que cada consulta a 
um banco de dados custa glo- 
balmente entre 25 e 40 UCE 
(2500 a 4000 escudos)... sem 
contar com o investimento bá- 
sico no terminal. que corres- 
ponde ao preço de uma máquina 
de escrever eléctrica, mas que 
também pode ser obtido por alu- 
guer. 


O futuro 


Como sucedeu com Euronet, 
também Diane e os seus «cen- 
tros distribuidores» ficarão futu- 
ramente irreconhecíveis devido 
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às enormes transformações tec- 
nológicas que se estão a verifi- 
car. A Comissão da CEE conti- 
nua a apoiar esta evolução, atra- 
vés do fomento da investigação 
técnica. A prioridade está a ser 
dada, neste campo, aos traba- 
lhos tendentes a permitir que o 
«centro distribuidor» possa dar 
uma resposta «activa» e não 
«passiva» ao utilizador, 
ajudando-o a dirigir a sua pes- 
quisa de informação de uma 
forma mais exacta. 

Outro problema que haverá 
que superar é o da multiplicidade 
das línguas nacionais: a tradu- 
ção simultânea, através do com- 
putador, que se espera poder ser 
introduzida dentro de poucos 
anos, permitirá, por exemplo, 
que um médico francês consulte 
o DIMDI que é o «centro distri- 
buidor» alemão especializado 
em problemas médicos. A per- 
gunta será formulada em francês 
e a resposta (traduzida automa- 
ticamente) aparecerá igual- 
mente em francês) no écran do 
médico. 

A Comissão anunciou tam- 
bém, no mês de Novembro, a 
decisão de financiar a investiga- 
ção relativa aos problemas da 
transmissão de documentos, 
que constitui um grave problema 
para o desenvolvimento das 
redes de informação. Tratar-se- 
-ja de fornecer ao cliente o do- 
cumento completo, no próprio 
momento, ou num intervalo de 
tempo muito curto. 

Não obstante, a mudança de 
maior alcance no conjunto des- 
tes progressos técnicos surgirá 
da «telemática», ou seja, da utili- 
zação de um vulgar receptor de 
televisão como terminal, com um 
teclado acopulado e com um 
«modem» de ligação à rede tele- 
fónica. 

O número de clientes poderá 
ser assim de centenas de milha- 
res em poucos anos, e as tele- 
comunicações passarão a ter 
uma influência muito mais di- 
recta no trabalho, estudo e lazer 
das populações... Por agora, 
surgiu uma mudança fundamen- 
tal no Euronet Diane: a possibi- 
lidade de acesso aos bancos de 
dados, que antes estava reser- 
vada aos organismos públicos e 
às empresas (multinacionais) 
está já à disposição de todos. 

Mas no início, nos anos 70, 
quando a Comissão criou a Eu- 
ronet Diane, quem teria imagi- 
nado todas estas implicações? 
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exto adaptado de um trabalho de 

ric Meyer publicado no número 
de Março do boletim «Comunidad 
Europea» da CEE). 


(1) Um banco de dados responde 
às perguntas directamente en- 
quanto que uma base de dados il- 
mita-se a fornecer as referências 
bibliográficas de um documento 
que contenha essa resposta. 
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Com o lançamento do T/81000, a TIMEX revela uma nova 
dimensão no mundo dos computadores. 

Um computador acessivel a todos, quer pelo preço quer pela 
simplicidade de utilização. 

O 7/S 1000 é um computador que se dá a conhecer. Não 
exige conhecimentos de programação para usufruir de todas 
as vantagens. 

Tal como já se tinha passado com os relógios digitais e com 
as calculadoras, foi graças a uma avançada microtecnologia 
electrónica que se tornou possível reduzir os custos deste 
computador apresentado agora em Portugal e que a TIMEX 
põe ao alcance de toda a gente. 


O COMPUTADOR DESMISTIFICADO | 


Um manual em Português cuidadosamento elaborado, leva-o 
passo a passo ao domínio da linguagem Basic e do 
funcionamento do T/S 1000. 

O próprio computador indicará se o procedimento estã 
certo, permitindo-lhe corrigir algum erro na introdução do 
programa. . 

No final, O T/S 1000 apresentará instantaneamente o 
. resultado de todas as operações programadas. 


TUDO O QUE E PRECISO PARA COMEÇAR 


- O 7/S 1000 permite usar o televisor lã de casa e utiliza um 
gravador de cassettes vulgar para memorizar os programas. 
Tudo o mais que precisa para entrar no mundo dos 
computadores está incluido: cabos de ligação a TV e ao 
gravador; transformador de corrente e o Manual de instruções. 
No seu fornecedor pode escolher, de entre os muitos 
programas disponiveis, aqueles que mais lhe interessarem 
para de imediato tirar partido do seu TIMEX SINCLAIR. 


LISTA DE REVENDEDORES AUTORIZADOS TIMEX/SINCLAIR 
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ECONOMIA DO LAR DIVERTIMENTO 


A TIMEX ACOMPANHA OS SEUS PROGRESSOS 


O TIMEX SINCLAIR 1000 foi projectado para evoluir consigo 
A medida que adquire mais experiência na programação. 
poderá alargar a memória e capacidade do seu computador 
Juntando-lhe um módulo T:S 1016 16K BYTES RAM 
(Random Access Memory), o seu computador vai poder 
realizar programas que envolvam maior número de variáveis 
e de passos de programação 


Importante ainda, é que a TIMEX garante toda a assistência 
serviço de manutenção em qualquer ponto do Pais. Basta 
que se dirija a qualquer Revendedor Autorizado TIMEX 
SINCLAIR ou directamente à TIMEX 
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Graças ao «casamento» da electrónica e da biologia 


Computadores «vivos» 


Transístores de proteínas, 


abit 


microprocessadores «biológicos» 
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infinitamente pequenos e ultra-rápidos... 


Eis a receita para subverter radicalmente. 


a indústria electrónica 


e a vida quotidiana 


O computador biológico, ver- 
dadeira trama molecular de mil 
milhões de elementos por centi- 
metro quadrado, poderá aumen- 
tar e reproduzir-se. Dotado de 
lógica, e talvez mesmo de sen- 
sações, o conjunto dos seus cir- 
cuitos orgânicos tratará as in- 
formações à maneira de uma 
rede, como rede, como o cérebro 
humano. 

Trata-se do argumento de um 
próximo filme de ficção cientifi- 
ca? Não parece. As primeiras pa- 
tentes de base foram registadas, 
e os homens de negócios dos 
Estados Unidos e do Japão 
interessaram-se pelo assunto, 
tendo acontecido o mesmo em 
França, uma vez sem exemplo, 
onde um projecto de pesquisa 
acaba de ter luz verde por inicia- 
tiva de um grande laboratório 
farmacêutico. 

Querer fazer tudo mais pe- 
queno, é hoje a lei do progresso 
em electrónica. Ora, actual- 
mente, no momento em que a 
microelectrónica atinge as fron- 
teiras do micron, a biologia mo- 
lecular progride de tal maneira 
que se torna a partir de agora 
possível dominar os «circuitos» 
biológicos. Nestas condições, 
não será necessário abandonar 
o cristal e a física do sólido, e 
viramo-nos resolutamente para 
a bioquímica e para o domínio 
dos seres vivos, onde se encon- 
tram a todos o níveis receptores, 
captadores, básculas, válvulas, 
pontos de memória, transmisso- 


res de sinais conversores e 
amplificadores... A folha de uma 
planta verde, por exemplo, con- 
tém mais dez milhões de elemen- 
tos electrónicos por milímetro 
quadrado, do que uma «pulga» 
de silicone. 


Dizendo de outra maneira, 
«em vez de introduzir informação 
no interior do sistema que se 
procura transformar por fabrica- 
ção, certos especialistas da con- 
cepção submicrónica propõem- 
-se utilizar preferencialmente a 
informação interna dos biopoli- 
meros», declara Joel de Rosnay, 
director de aplicações no Insti- 
tuto Pasteur. E o atractivo de 
uma disciplina nova que consis- 
tirá em inserir na matéria molecu- 
lar uma informação suficiente- 
mente eficaz para que o resto 
decorra necessariamente: a 
únião dos circuitos e o seu fun- 
cionamento e, talvez um dia, O 
seu controlo ou até a sua prepa- 
ração. 


Podemos também imaginar 


“um circuito cinco a seis mil vezes 


mais pequeno que a espessura 
de um cabelo (cerca de 60 mi- 
crons) permitindo construir uma 
«pulga biológica» de um milíme- 
tro quadrado com mais de mil 
milhões de circuitos e sobrepor 
estruturas biológicas ligadas 
entre si, de modo a obter circui- 
tos de várias dimensões com 
uma densidade de componentes 
da ordem dos 10 mil milhões por 
milímetro cúbico! 
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O SISTEMA LOGICO DE BUSCA AUTOMÁTICA DE 


16 registos. 


automática 


Tel. 384271 


MICROFILME PARA LOCALIZAR EM SEGUNDOS 
UM DOCUMENTO NO ARQUIVO 


Razões que colocam VISCO-BELL AND HOWELL na 

vanguarda do microfilme 

e Aplicável a qualquer marca de leitor de MICRO- 
FILME e de COMPUTADOR 


e Busca automática de canais A/B quando se utili- 
zam filmes com 2 pistas 


e Recuperação automática de filme mesmo quando, 
indexado por Odómetro 


e Capacidade de memória — 120 referências 
200 programas diferentes 
Capacidade de impressões múltiplas. Memória de 


impressão automática de 1 a 10 cópias de 20 ima- 
gens do microfilme 


e O mais econômico e completo sistema de busca 


VISCO - O SISTEMA LOGICO DA BEL! AND BOWELL 
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COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL. 
Av. Infante D. Henrique, Lote 309-1900 Lisboa 
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300 quilómetros 
por segundo 


O «biocomputador»» assim 
concebido poderá comparar-se 
com o cérebro humano. Apre- 
sentará uma densidade de circui- 
tos um milhão de vezes maior 
que a das células nervosas. As 
proteínas que o compõem pode- 
rão operar muito mais rapida- 
mente que o cérebro humano: se 
a transmissão do fluxo nervoso 
se faz a uma velocidade seme- 
lhante à do som no ar, ou seja a 
330 metros/segundo, a dos 
electrões nas «pulgas» 
aproxima-se da velocidade da 
luz, ou seja, de 300 000 km/s. O 
casamento da electrónica e da 
biologia abre, deste modo, uma 
nova via. 

O pioneiro é um franco- 
-atirador americano, James 
McAlear, que fundou uma socie- 
dade instalada perto de Was- 
hington para estudar os semi- 
condutores orgânicos e a técnica 
dos biocircuitos. Já registou O 
seu método, que consiste em 
fabricar ultracircuitos molecula- 
res a partir de uma camada de 
proteinas sintéticas (as polilisi- 
nas, resultado da união de um 
grande número de moléculas de 
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lisina, um aminoácido essencial 
à formação das proteinas vivas). 
Esta camada de proteínas é co- 
berta de uma geleia plástica iso- 
ladora. A utilização do «tubo de 
electrões» permite desenhar o 
circuito. Em seguida, o circuito 

eléctrico é desenvolvido com ál- 
cool etílico. Um último trata- 

mento com nitrato de prata as- 

segura as ligações eléctricas. 

Aperfeiçoado, este sistema 

permitirá conceber o transistor 

de proteinas. 

Mas poderão estas proteínas 
ter propriedades interessantes 
para a electrónica? Poderão, em 
suma, tornar-se novas «compo- - 
nentes»? Muitos são os investi- - 
gadores que assim pensam. 
Com efeito a proteina é, antes de 
mais, uma arquitectura molecu- 
lar que serve de quadro a um 
«lugar» activo. 

Nos enzimas, por exemplo, é 
somente uma pequena parte da 
molécula que desempenha o 
papel de catalizador: a estrutura 
desta molécula que desempe- 
nha o papei de catalisador: a es- 
trutura desta molécula age como 
uma mão que mantém o «lugar» 
numa posição que lhe permite 
operar, ao mesmo tempo, 
orienta a co-enzima de modo a 
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que esta se apresente de ma- 
neira correcta. Composta por um 
conjunto «manipulador» que di- 
rige a acção no espaço, e de um 
utensílio que o executa, a pro- 
teína é um verdadeiro «robot». 


No crânio 
dos cegos 


Fata encontrar proteinas que 
terão uma configuração adap- 
tada às exigências dos especia- 
listas da electrónica. Podemos a 
partir de agora fazer a síntese 
das proteinas originais, que não 
existem na natureza, e dar-lhes 


propriedades «por medida», 
afirma Joel de Rosnay. Pode- 
mos, pois, imaginar a produção 
de espécies de proteínas que te- 
nham a capacidade de se tornar 
circuitos ultraminiaturizados, su- 
ceptíveis de serem utilizados nos 
computadores...» Eis, portanto, 
após o transistor de proteínas, o 
computador biológico. 

Mas isto não é o mais espan- 
toso. Porque, tratando-se de 
elementos biológicos, estes mi- 
croprocessadores poderão estar 
estreitamente associados à ma- 
téria viva e implantados no corpo 
humano mais facilmente do que 
as próteses artificiais que ac- 
tualmente são usadas. 

James McAlear deseja ainda 

realizar uma prótese implantável 
no cérebro dos cegos, para lhes 
fornecer elementos de visão. Em 
alguns individuos atingidos pela 
cegueira, é possível provocar 
impressões luminosas através 
da aplicação de estímulos elec- 
trónicos; do mesmo modo, de- 
verá ser possível utilizar circuitos 
lógicos «biocompatíveis» para 
fazer a articulação entre o sinal 
de uma câmara videominiaturi- 
zada, desempenhando o papel 
de olho, e o nervo óptico. 
- Nários projectos de «fabrico» 
de «transistores» ou de «compo- 
nentes» biológicos estão já em 
marcha. A EMV, empresa de 
James McAlear, acaba de se as- 
sociar a um grupo japonês, a 
«Mitsui Corporation» de Tóquio, 
uma vez que não consegue ex- 
plorar sozinha as patentes regis- 
tadas. Eis uma óptima ocasião 
para esta última, que tem enor- 
mes interesses na área da bio- 
tecnologia e da microelectrónica, 
de apanhar o comboio em an- 
damento... 

Os americanos da «Genex 
Corporation», por seu turno, 
estão mais interessados no de- 
senvolvimento da tecnologia in- 
dispensável à biótica. Esperam 
aperfeiçoar modelos de molécu- 
las orgânicas feitas por medida, 
por exemplo, de modo a respon- 
derem às necessidades do bio- 
computador do futuro. Para 
atingirem os seus objectivos, 
decidiram criar um grupo na 
Bélgica (2). 

Em França, Jean-Pierre Ray- 
naud, director do departamento 
de inovações da «Roussel- 
-Uclaf», e Pierre Merle, professor 
de electrónica na Universidade 
das Ciências e das Técnicas do 
Languedoc (Montpellier-]1), aca- 
bam de lançar projectos de 
pesquisa-desenvolvimento rela- 
tivos ao tratamento molecular da 
informação. 

No que se refere a estes dois 
últimos projectos, aguarda-se a 
obtenção dos primeiros resuita- 
dos até ao final do século XX. Os 
investigadores vão investir so- 
bretudo na reaiização de 
«uiramicrocircuitos  molecula- 
TES» COM às mesmas caracteris- 
ticas dos semicondutores clássi- 
cos — o computador biológico —, 
por uma lado, e «interfaces» 
entre o sistema nervoso central e 
os sistemas físicos circundantes. 


| poderão vir 
a subverter 


para obterem próteses motoras 
e sensoriais, por outro. Os pro- 
jectos associam laboratórios 
públicos e privados: «Roussel- 
-Uclaf» e «Thomson» no desen- 
volvimento, «Collêge de France» 
na parte química, Escola Nacio- 
nal Superior de Electrónica e 
Radioelectricidade de Grenoble, 
Escola Nacional Superior de 
Aeronáutica de Toulouse e Uni- 
versidade de Ciências e Técni- 
cas do Languedoc na área da 
electrónica, e o Instituto Pasteur 
no domínio da biologia molecu- 
lar. Falta encontrar os meios ne- 
cessários (lugares ou bolsas 
para investigadores e despesas 
de funcionamento): as empresas 
privadas que participam no pro- 
jecto desejam igualmente obter 
um envolvimento efectivo da 
parte do Estado. 

Estas pesquisas teriam rêper- 
cussões no domínio da microin- 
formáticae da microelectrónica 
(nas áreas da arquitectura, das 
calculadoras e na concepção de 
meméórias, da inteligência artifi- 
cial, dos «robots», e da concep- 
ção de «bio-sondas»), mas ainda 
no campo da medicina. Com 
efeito, podem-se imaginar novas 
formas de próteses de diagnós- 
tico electrónico ou de diagnós- 
tico assistido por computador, e 
de comando dos funcionamen- 
tos fisiológicos animais e vege- 
tais: são elementos biológicos 
postos em contacto com orga- 
nismos vivos. 

Até onde nos pode levar uma 
tal evolução? Se for possível 
desviar e recuperar O processo 
dos seres vivos, de modo a pro- 
duzir máquinas inteligentes, não 
se acabará por atingir os limites 
da vida e da consciência? James 
McAlear não hesita em o admitir: 
«Quando tivermos conseguido 
colocar num centímetro cúbico 
um milhão de milhares de mi- 
lhões de elementos bioeléctricos 
ultraminaturizados, e tivermos 
reunido os elementos de memó- 
ria existentes no conjunto dos 
computadores, que até à data 
foram construídos em todo o 
mundo, bastará colocar nele 
todos os conhecimentos da Hu- 
manidade e fazer a sua conexão 
através de um retransmissor 
bioeléctrico, para conseguirmos 
ter acesso a tudo o que os ho- 
mens aprenderam desde há dois 
mil anos...» 


Christian Rogez 
«Le Monde Dimanche»/«DL» 


(1) Apesar dos notáveis resultados 
obtidos: por exemplo, a concepção 
de microprocessadores, no interior 
dos quais são incrustados, em cima 
de uma «pulga» de um milímetro 
quadrado, cem mil componentes 
elementares, quando o recorde abso- 
luto se situa em quatrocentos e cin- 
quenta mil componentes. 

(2) O grupo vai investigar o fabrico 
de aligonucieétidos, péptidos e pro- 
teinas que podem desempenhar fun- 
ções específicas: transferência de 
carga, sinteses automáticas, interac- 
ções intermitentes, e elementos 
idênticos interconectáveis e identifi- 
cáveis. 
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EDP informatiza 
rede de abastecimento 


Começou recentemente a 
ser instalado pela EDP um 
novo sistema computorizado 
destinado a controlar o abas- 
tecimento de energia eléctrica 
ao país. O objectivo visado 
relaciona-se com a obtenção 
de significativos aumentos no 
rendimento da rede. 

Baseado numa configura- 
ção múltipla de computadores 
potentes, o sistema de con- 
trolo será constituído por um 
centro de controlo em Lisboa, 
e por centros de controlo re- 
gionais em Vermoim, Perei- 
ros, Sacavém e Palmela. Uma 
rede de transmissão de dados 
abrangerá mais de 50 termi- 
nais automáticos de recolha 
de dados de microprocessa- 
dores nas centrais energéti- 


cas e principais subcentrais 
através do pais. 


O sistema, produto da mais 
sofisticada tecnologia, foi for- 
necido à EDP pela firma in- 
glesa «Westinghouse Sys- 
tems». Segundo uma informa- 
ção da embaixada britânica, 
trata-se do maior contrato ja- 
mais realizado entre a EDP e 
uma sociedade inglesa nos 
últimos 20 anos. 


A sua entrada em funcio- 
namento está prevista para 
fins de 1985, devendo desde 
logo começar a sentir-se o seu 
resultado, traduzido funda- 
mentalmente num funciona- 
mento mais económico e se- 
guro da rede de abasteci- 


mento eléctrico. 

Em 1981, a rede nacional, 
que se estende por uma área 
de cerca de 89 000 km2, for- 
neceu mais de 15 600 milhões 
de quilovátios/hora de elec- 
tricidade a quase 1,9 milhões 
de utentes industriais e do- 
mésticos. No ano passado 
aquele valor subiu para 
17 000 KWh. Sendo uma das 
principais firmas mundiais no 
sector de tecnologia de gestão 
energética, a «Westinghouse 
Systems», da Hawker Sidde- 
ley, fornece sistemas de con- 
trolo de distribuição para in- 
dústrias de abastecimento de 
electricidade, petróleo, gás, 
para indústrias transformado- 
ras e indústrias extractivas, a 
nível mundial. 


Computador na agricultura 
para economizar energia 


Para além das economias de energia que a infor- 
mática pode proporcionar no campo dos transportes, da 
indústria, dos edifícios e habitações(") a sua utilização 
na agricultura e na distribuição de energia eléctrica 
também permite desde já importantes reduções nos 


custos energéticos. 


Numerosas culturas exigem 
um microclima cuidadosamente 
regulado pela irrigação e pela 
prevenção do gelo (através de 
ventiladores ou de queimadores 
a óleo ou a gás), e algumas plan- 
tas devem ser secadas depois da 
colheita. O consumo de energia 
pode ser reduzido por sistemas 
de regulação, adaptando a oferta 
à procura, graças a uma vigilân- 
cia permanente das principais 
variáveis (humidade do sol, tem- 
peratura e humidade do ar, tem- 
peratura da floração, velocidade 
e direcção do vento e velocidade 
de transpiração). No quadro 
deste processo de vigilância é 
inserida uma série de valores- 
-chave nas equações da optimi- 
zação que determinam a dimen- 
são da irrigação, da circulação 
de ar e do aquecimento que será 
necessário para evitar que a de- 
sidratação ou o gelo causem pre- 
juízos. O microprocessador co- 
manda depois as bombas de irri- 
gação, os ventiladores ou os 
queimadores, conforme as ins- 
truções relativas às modalidades 
de vigilância a exercer. Logo que 
os captores constatem que a hi- 
dratação ou a prevenção do'gelo 
atingiu o nível desejado, o mi- 
croprocessador reduz Oo regime 
dos aparelhos ou para-os. Po- 
de-se aumentar a eficiência da 
secagem se se recorrer também 
acaptores para registar a tempe- 
ratura e a humidade do ar exte- 
rior, do secador e do próprio pro- 
duto. 

As aplicações da informática à 
agricultura ainda se encontram 
no estádio experimental. Se- 
gundo os primeiros resultados, 
parece qe se pode economisar 
de 2 a 10 por cento de energia, 
associando um sistema de co- 
mando por microprocessador, a 
métodos mais eficientes de irri- 
gação, de ventilação e/ou seca- 
gem. Do mesmo modo, no caso 
da secagem, a experiência mos- 
tra que se pode economizar 
cerca de 4 por cento da energia 
utilizada no aquecimento. São 
também utilizados microproces- 
sadores no lugar de sistemas de 
comando electromecânico para 
reduzir as despesas de aqueci- 
mento das estufas. Pode-se 
assim diminuir a temperatura de 
um grau, o que basta para que o 
investimento seja amortecido ao 
cabo de três colheitas. 


Distribuição de 
electricidade 


No passado, a oferta de elec- 
tricidade acompanhava a pro- 
cura. Para fazer face às necessi- 
dades dos consumidores em pe- 
riodos de ponta, eram construí- 
das mais centrais. Nos últimos 
anos, procurou-se inverter este 
processo através de uma adap- 
tação da procura à oferta cor- 
tando a electricidade a certos 
consumidores nas horas de 
ponta (vigilância directa da 
carga) e aumentando o preço du- 
rante esses períodos. Todavia, é 
provável que esta fórmula de- 
sencadeie uma redução da pro- 
dutividade. 

Uma nova abordagem — o co- 
mando homeostático concebido 
no Massachusetts Institut of 
Technology — utiliza as teleco- 
municações e microprocessado- 
res para melhorar a interacção 
da oferta e da procura e atenuar 
as variações de uma e de outra. 
O comando homeostático cria no 
domínio da electricidade aquilo 
que se poderia chamar um mer- 
cado livre instantâneo, compa- 
rável a uma bolsa de valores. Os 
computadores são programados 
de maneira a colocar na balança 
a situação da oferta e o custo do 
serviço e calcular o preço para 
intervalos muito breves, que por 
vezes não ultrapassam os cinco 
minutos (2). O preço da energia 
por unidade de tempo é comuni- 
cado por um moderno sistema de 
telecomunicações ao computa- 
dor do consumidor que está 
programado em função das suas 
necessidades. E o computador 
que decide quanta energia é que 
ele compra e comunica a sua 
decisão ao serviço de distribui- 
ção, tudo em alguns segundos. 


Valorizar o potencial - 


As diferentes aplicações da in- 
formática que acabam de ser 
passadas em revista permitiriam 
economizar até 20 a 30 por certo 
de energia, e mesmo mais, e ga- 
rantiriam investimentos de uma 
muito elevada rentabilidade. À 
General Motors, que investiu E5 
milhões de dólares em redes de 
distribuição de energia informa- 
tizadas economizou, só em 
1980. o equivalente a 400 mi- 


consumo global de energia 


lhões de dólares de energia. 
Quais as consequências destes 
factos ao nível das políticas na- 
cionais? 

Mesmo que a informática 
acabe por ser aplicada, sob a 
acção das forças do mercado, 
pode-se argumentar que esta so- 
lução não intervirá suficiente- 
mente cedo para os países que 
são obrigados a satisfazer pela 
importação o essencial das suas 
necessidades em energia, no- 
meadamente em petróleo. 

Na situação actual, as eco- 
nomias de energia conseguidas 
graças à informática oferece- 
riam, por outro lado, um inte- 
resse muito particular porque 
criariam empregos no sector da 
fabricação de novos dispositivos 
que têm frequentemente carac- 
terísticas de instrumentos de 
precisão com forte intensidade 
de trabalho. Além disso, o fun- 
cionamento destes sistemas re- 
quer logicial sofisticado — igual- 
mente com forte intensidade de 
trabalho. A necessidade de insta- 
lações de montagem, de servi- 
ços de manutenção e de unida- 
des periféricas — captores, ac- 
cionadores de material de sinali- 
zação — agiria no mesmo sen- 
tido. Ao contrário, a produção 
dos próprios microprocessado- 
res caracteriza-se por uma forte 
intensidade de capital e pode ser 
inteiramente automatizada. Con- 
tudo, ela não constituiria senão 
uma fracção menor dos investi- 
mentos globais. Tudo isto con- 
tradiz a ideia fortemente pré- 
-concebida segundo a qual o 
computador suprime empregos. 

Se as grandes sociedades 
multinacionais são chamadas a 
desempenhar um importante 
papei neste novo domínio, tam- 
bém haveria vastas possibilida- 
des para pequenas empresas 
inovadoras, nomeadamente em 
aspectos especializados e em 
serviços que, frequentemente. 
têm um carácter local. Mais flex'- 
veis e mais facilmente adaptá 
veis, estas empresas podem 
apresentar a vantagem de ga- 
rahtir ao mesmo tempo a con- 
cepção, a instalação e a manu- 
tenção. Finalmente, as aplica- 
ções da informática destinadas » 
economizar energia porsram 
ter consequências favoráveis 
para o meio ambiente reduzindo 
a poluição atmosférica nela e 
timização dos proces. 
combustão e pela res 


() Ver «DLIntormáiigar do C/7/ho 


(2) O facto de as centrais nucloa- 
res não poderem modificar as cargas 
e deverem sempro funcionar u um 
nivel constante aumenta O interesse 
desta fórmula. 
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MAPPER -vector de evolução da teor 


A Teor (actualmente COGIR — 
Consultores em Gestão Inte- 
grada de Recursos, Ld.?) decidiu 
recentemente adoptar o MAP- 
PER como vector de expansão 
do seu «Service-Bureau». Cons- 
tatando que o principal travão ao 
crescimento da Informática é o 
prodiema do «software», aquela 
sociedade de consultores en- 
tendeu orientar o seu «Service- 
-Bureau» para as linguagens vi- 
radas para o utilizador. 

Estas linguagens, pela «bana- 
!ização» Ga Informática que pro- 
vncam, e pelas enormes possibi- 
idades que abrem ao aprovei- 
tamento cos conhecimentos e da 


| 
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criatividade dos utilizadores, 
representam uma autêntica revo- 
lução na forma de «fazer infor- 
mática». 

Trata-se, basicamente, de 
fornecer ao utilizador um instru- 
mento que lhe permita utilizar o 
computador na resolução dos 
seus problemas, sem passar 
obrigatoriamente pelo recurso 
sistemático aos técnicos de In- 
formática. Ou seja, trata-se de 
garantir a autonomia do utiliza- 
dor, tanto na exploração das 
aplicações como no seu desen- 
volvimento, reservando para os 
informáticos tarefas mais com- 
piexas como c apoic técnico à 


ando assim os problemas da 
de programas em gravadores 
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concepção de sistemas ou a op- - 


timização da base de dados. 

O MAPPER permite não só a 
consuita da informação, mas 
também a sua criação, actuali- 
zação e processamento, através 
de um conjunto de comandos 
muito simples, cuja aprendiza- 
gem não requer ao utilizador co- 
nhecimentos prévios de Infor- 
mática. 

Disponível em equipamentos 
Univac da série 1100, o MAP- 
PER estava até agora limitado. 
em Portugal, às empresas com 
computadores dessa série. Ao 
adoptar o MAPPER como vector 
de expansão do seu «Service- 


-Bureau», a TEOR enriquece a 
gama de serviços de que dispõe, 
e coloca à disposição das pe- 
quenas e médias empresas um 
produto altamente competitivo, 
graças à economia de custos no 
desenvolvimento de «Software». 


Para além disso, os terminais 
que a TEOR instala nos seus 
clientes para utilização do MAP- 
PER podem também ser utiliza- 
dos em trabalhos de cálculo 
científico ou técnico, em regime 
de «iime-sharing», o que lhe 
permite tarnbém responder a um 
sector de mercado ainda pouco 
desenvolvido em Portugal. 
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Burroughs 


Electrónica 


apresentou sistema B 20 


A Burroughs Electrónica (Por- 
tugal) Ld.º lançou há algumas 
semanas no mercado nacional! 
um novo sistema informático 
considerado pela empresa como 
o sistema tecnicamente mais 
avançado do mercado. Trata-se 
da série B-20, que se apresenta 
em dois modelos — o B-21 e o 
B-22 — cujas diferenças residem 
no hardware, sendo o software 
perfeitamente compatível. Isto é, 
Os programas são os mesmos no 
caso do B-21 e do B-22. 

Com um atraente e ergonó- 
mico hardware, os sistemas 
B-20 têm por base um micropro- 
cessador de 16 Bits/5 ou 8 MHZ, 
unidades de disco «floppy» e 
«winchester» de 5 1/4 e 8 pole- 
gadas, écran de 15 polegadas de 
alta resolução e teclado desti- 
nado ao processamento de 
dados e de texto. 

Baseados no conceito de re- 
cursos repartidos e inteligência 
ao nível do posto de trabalho, a 
capacidade de memória dos sis- 
temas B-20 é extensível de 256 a 
640 KBytes, e a sua capacidade 
de disco de 2 a 63,8 MBytes. 

O modelo B-21 pode ser confi- 
gurado de 6 maneiras diferentes 
relativamente à armazenagem 
em disco. Cada uma destas 6 
configurações pode ter 256, 384, 
ou 512 KB de memória. No caso 
do modelo B 22, o sistema pode 
ser configurado com uma me- 
mória mínima de 256 KB, exten- 
sível a um máximo de 640 KB por 
incrementos de 128 KB. A arma- 
zenagem dos dados é feita em 
disco («floppy» e «winchester») 
que se encontra em uma unidade 
individual com uma capacidade 
total que pode variar de 11.3 MB 
a 64 MB. 

Aceitando diversos tipos de 
impressoras, série RS 232 C e 
paralelo «centronics compati- 
vel», «letter quality» de 35 cps, 
«dot-matrix» de 150 a 230 cps e 
«line printers» de 300 pm. per- 
mite a conexão de 1 até 16 pos- 
tos de trabalho. 


Sofware do sistema 


O software do sistema B-20 é 
constituido pelo sistema opera- 
tivo BTOS (B- Txenty Operating 
System), pelo programa «Ex- 
ecutive» e por diversos utilitários 
e programas-produto. 

O BTOS é um potente e sofis- 
ticado sistema operativo crien- 
tado para a execução de aplica- 
ções «multi-tasking» em tempo 


real, de acordo com um cuida- 
doso esquema de prioridades. 

Estão ainda disponiveis o 
CP/M, MS-DOS, CENIX e ZE- 
NIX, podendo todos eles receber 
aplicações em BASIC, COBOL, 
PASCAL e FORTRAN. Estas lin- 
guagens são admitidas por todos 
os sistemas. Através delas é 
possível aceder aos 
programas-produtos postos à 
disposição do utilizador, tais 
como o FORMS (formador de 
ecrans), o SORT/MERGE (or- 
denador de ficheiros), o ISAM 
(gestor do método de acesso se- 
quencial indexado aos ficheiros), 
o LINKER (possibilidade de co- 
existência de diferentes lingua- 
gens no mesmo programa), o 
SPOOLER (constituição auto- 
mática de ficheiros para poste- 
rior impressão), etc... 

Relativamente aos programas 
aplicacionais, há a destacar, o 
WRITEONE (tratamento de 
texto), o DATAMANAGER (pro- 
grama gerador que permite a 
criação e manutenção de fichei- 
ros e emissão de relatórios a uti- 
lizadores não informáticos), e o 
MULTIPLANTM (matrix de 63 co- 
lunas por 255 linhas que permite 
a previsão de resultados através 
da modificação de variáveis). 

A comunicação de dados é, no 
entender dos responsáveis da 
BURROUGHS, uma das mais 
importantes características dos 
sistemas B-20. Para além dos 
protocolos standard da BUR- 
ROUGHS, destacam-se ainda o 


RJE 2780/3780, | Interactivo 
3270, bem como o Packet Swit- 
ching X.25. 


«Não temos dúvidas que o 
B-20 é o mais evoluído sistema 
do mercado destinado não só às 
pequenas e médias empresas. 
como também às grandes com- 
panhias», afirmou um responsá- 
vel da sociedade construtora. 

A BURROUGHS, o segundo 
construtor mundial do mercado 
informático, com facturação de 


. material superior a 4 biliões de 


dólares, calcula que o B-20 re- 
presente já este ano cerca de 
20% das vendas totais da-com- 
panhia. 

Empresa americana criada há 
95 anos, e desenvolvendo a sua 
actividade em Portugal há mais 
de 50, tem no nosso Pais uma 
completa rede de assistência, . 
quer a nivel de «hardware» quer | 
de «software», elevando-se a ' 
mais de 3.000 o número de sis- 
iemas instalados no País. 
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Empresas e Iniciativas e Empresas e Iniciativas e Empresas º Iniciativas 


INE vai ter novo centro de informática 


O instituto Nacional de Estatística vai inaugurar brevemente um 
novo edifício para a instalação do seu centro de informática, que tem 
funcionado com graves deficiências de instalações. 

Até agora o centro, um dos mais importantes do país tem funcio- 
nado deficientemente nas instalações do edifício da sede do INE, 
construídas entre 1932 e 1935. 

O novo edifício é dos poucos existentes em Portugal concebidos 
integralmente para a implantação de um centro de informática, pos- 
suindo grupos de emergência que garantirão o funcionamento sem 
interrupções em casos de falha na rede de energia eléctrica da EDP. 

No edifício serão instalados dois computadores centrais e dois 
sistemas de registo magnético de informação, ligados a 38 unidades 
de entrada de dados e ainda nós de telecomunicações, que colocarão 
o INE em ligação directa com as redes europeias de comunicação de 
dados, com os bancos de dados internacionais e com os organismos 
de outros países europeus. — ANOP 


Iniciação à informática no CNC 


O Centro Nacional de Cultura 
vai promover a partir do próximo 
dia 16 um curso de «Iniciação e 
sensibilização à informática» em 
16 sessões. O curso, que decor- 
rerá nas instalações da sede do 
CNC, na Rua António Maria Car- 
doso, em Lisboa, terá a colabo- 
ração da Associação Portu- 


guesa de Informática. As ses- 
sões desenrolar-se-ão às se- 
gundas e quintas-feiras a partir 
das 18h30. 


Esta iniciativa do Centro Na- 
cional de Cultura é acessível a 
todos os interessados, sócios do 
centro ou não. 


Sismet alarga actividades em Angola 


A SISMET — Sistemas e Métodos de Organização e Informática, 


Segurança informática 
em seminário da BULL 


O tema Segurança Informática 
continua a ser motivo de cres- 
cente preocupação para os res- 
ponsáveis empresariais. 

«A «delinquência de colarinho 
branco» como já é chamada, 
infiltra-se perigosamente na ge- 
raneralidade da actividade eco- 
nómica, embora existam, natu- 
ralmente, áreas mais sensíveis, 
onde os seus efeitos são sus- 
ceptiveis de consequências par- 
ticularmente graves. E, em con- 
creto, o caso da actividade ban- 
cária, na qual, por definição, a 
fraude informática é mais ali- 
ciante, pelo volume que pode 
atingir. 

Em França, por exemplo, es- 
tima-se que aquele tipo de crime 
fará perder à indústria qualquer 
coisa como 2,8 biliões de francos 
por ano; a verdade, porém, é que 
a Association Française des 
Banques pretende que essas ci- 
fras devem ser multiplicadas por 
três, para se aproximarem da 


realidade. 

Segundo esta instituição, «o 
fenómeno continua a progredir, 
sendo o silêncio das vítimas o 
melhor aliado dos falsários». 

Foi neste contexto que se ini- 
ciou ontem em Lisboa e decor- 
rerá até amanhã um seminário, 
promovido pela CIl HONEY- 
WELL BULL, sobre este momen- 
toso tema, especialmente diri- 
gido aos bancos, dado serem 
eles, no momento actual, as «vi- 
timas» mais visadas e frequen- 
tes. 

Albert Harari, um dos mais co- 
nhecidos especialistas mundiais 
na matéria, que na Compagnie 
Cit HONEYWELL BULL se 
ocupa exclusivamente do estudo 
e desenvolvimento das «respos- 
tas» a esta problemática, virá di- 
rigir o seminário, à semelhança 
de outro que no ano passado 
também teve lugar em Lisboa, 
abordando o problema nos seus 
aspectos mais gerais. 


A EXPERIÊNCIA CONTA! 
À nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 


A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 


é o que mais conta 


para os nossos clientes. 
Também V. pode dispór desta garantia 


que lhe oferecemos 


com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


CONSULTE-NOS! 


LAZAL 


divisão de . 
micro informática 
E sistemas 


ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 
RUA RODRIGUES SAMPAIO 15-2 
1199 LISBOA CODEX-PORTUGAL 


SARL., acaba de assinar em Luanda um novo contrato com o Minis- 
tério do Plano da RPA, para uma intervenção ao nível da estrutura 
orgânica e funcional e dos métodos e processos de trabalho do 
importante Complexo Agrário Kwanza-Bengo (C.A.K.B.). 

Entra assim numa segunda fase o trabalho que esta empresa 
portuguesa vem realizando desde Maio de 1982 para o C.A.K.B. e 
cujo valor atinge, com esta fase, 643.660.00 US Dólares. 

A realização do projecto envolve a participação de cerca de duas 
dezenas de técnicos. O seu âmbito inclui, nomeadamente, as áreas 
de planificação, administração e gestão, equipamentos mecânicos e 
viaturas, produção de rações, produção avícola e escoamento da 
produção. Em várias destas áreas terão lugar diversas acções de 
formação concomitantes. 

O objectivo global do projecto consiste no desenvolvimento dos 
dispositivos de planificação e direcção económica, da capacitação da 
força de trabalho e da racionalização de processos e métodos de 
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gestão. 


API tem nova direcção 


As eleições para o Conselho 
Geral da Associação Portuguesa 
de Informática foram ganhas no 
passado dia 30 de Março pela 
lista afecta à anterior direcção. O 
novo elenco da Associação terá 
assim à sua frente os nomes de 
Simões Monteiro, Pereira da 
Costa, Luís Penedo e Castro 


Correia. A outra lista concor- 
rente, a B, obteve 8 votos contra 
35 da lista vencedora. 


Para presidir à delegação Re- 
gional de Lisboa da API, foi eleito 
na mesma ocasião O vice-presi- 
dente da anterior direcção, Del- 
mar Batista. 


Tandy comercializa «micro» portátil 


A sociedade de informática «Tandy Corp.» apresentou recente-- 
mente nos EUA um novo novo computador portátil que funciona com 
pilhas e que está programado para receber informações por telefone. 
Segundo a companhia, este novo microcomputador, baptizado com o 
nome «TRS-80 Model 100» e que custa 799 dolares (cerca de 78 
contos), deverá ser «um escritório ambulante dos empresários». 


Com efeito, graças ao programa «Telcom», o aparelho poderá 
receber qualquer informação — como cotações da bolsa — fornecida 
directamente por um banco de dados, ligando-o a um telefone. 


Já havia outros microcomputadores que permitiam tais ligações 
aaparelhos de telefone, mas não eram pré-programados, como o que 
acontece com o «TRS-80 Model 100». A«Tandy Corp.», que coloca a 
tónica na facilidade de utilização do aparelho, dotou também este 
modelo com cinco programas de tratamento de textos e com vários 
ficheiros, bem assim como um ecran de oito linhas, de 40 caracteres 
cada uma. A capacidade de armazenamento interno é de 8.200' 
caracteres, podendo ser alargada até aos 32.800. 


CENTRO DE ESTUDOS 
PROFISSIONAIS 


- Programação de computadores 

. Linguagem Basic em Computador 
. Contabilidade 

Gestão 

. Fiscalidade 

. Topografia 

. Desenho de Construção Civil 

. Desenho Projectista da Construção Civil 
. Medidor Orçamentista 

» Electrónica, Rádio e TV 

. Electrónica Digital 

. Microprocessadores 
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RR Desde há 50 anos ; sempre tivemos por ambi 
ção contentar OS nossos clientes. Para i isso, conse- 
ne cê “domínio dos progressos técnicos € 
e “estamos. presentes sobre os 5 cor neni 
Propomos esta experiência é este domínio 
para vos permitir responder melhor às exigên- 
cias económicas de hoje e de amanhã. 


Cii Honeywel! Bull 
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O satélite e a informática 
ao serviço do geógrafo 


Os satélites de observação da terra constituem utensílios potentes e inovadores do conhecimento geográfico 
em todos os campos de investigação: atmosfera, águas marítimas e continentais, solos e vegetação, ordenamento 
rural e urbano... Além disso, a teledetecção por satélite oferece uma visão sintética das paisagens enquanto que o 
estudo realizado junto ao solo se isola muito frequentemente numa análise que perde de vista a integração, 
finalidade da geografia. A própria abordagem da disciplina é portanto profundamente modificada pela utilização 
Ê “dos satélites. 

à 
Rea VA notada a A abundância 

originalidade conferida aos 

dedos espaciais pela altitude dos dados 

do ponto de observação que 


lhes garante uma homogenei- Por fim, os dados serão 
dade sinóptica e uma quase multidireccionais com a utili- 


Informática bancária 
em desenvolvimento 


Enquanto em Portugal se continua a adiar o lançamento dos universalidade. Estes caracte- zação dos captores orientá- 
serviços de caixas bancárias automáticas a que nos referimos deta- res são particularmente apre- veis, como aqueles que equi- 
lhadamente no penúltimo «DL-Informática», os grande bancos euro- ciados nos inventários estáti- parão o futuro satélite francês 
peus preparam-se já para a introdução das novas aplicações da cos de pequena escala. Por Spot. As combinações podem 
informática bancária que vão estar presentes no Salão Systems 83, outro lado, as observações portanto efectuar-se no es- 
em Munique, no próximo Outono. são efectuadas sem que as pectro, no tempo, nc espaço 

Entre 17 e 21 de Outubro terá lugar mais uma edição daquele fronteiras ou as proibições mi- geográfico ou no ângulo de 
conhecido certame dedicado às técnicas da informação, que, além da litares limitem a sua extensão. vista; elas podem igualmente 


ter lugar entre todos estes 


apresentação dos mais modernos desenvolvimentos de toda a es- Em particular, o segredo de 


pécie de produtos informáticos, incluirá um importante congresso de que certos Estados, como a domínios de combinações 

utilizadores que deverá contar com mais de 6 mil participantes ÚRSS. rodeiam o conheci primárias. 
profissionais. mento geográfico bloqueia a 

No âmbito dos seminários especializados que constituem uma das nisimaão. ad aos A abundância dos dados de 

componentes do Congresso, realizar-se-á um conjunto de conferên- balanços mundiais, que são o teledetecção é já um dos seus 

cias e outras iniciativas, subordinadas ao tema «estabelecimentos róprio objecto da fi caracteres específicos e a sua 
próp j a geografia lui 

combinação aumenta-o de 


bancários», destinadas a dar a conhecer as tendências e a evolução 
mais recente da informática bancária. 

Assim, serão especialmente tratados os seguintes temas: transfe- 
rências electrónicas; POS — terminais bancários em sectores não 
bancários; computadores no local de trabalho do empregado bancá- 
rio; prestação do serviço bancário «cash-management» e texto em 
écran para as comunicações internas nos bancos. 

No que respeita às transferências electrónicas, que já fazem parte 
do quotidano de grande número de instituições de crédito, 
desenvolvem-se actualmente amplos esforços no sentido de racio- 
nalizar as transferências bancárias. Esses esforços visam sobretudo 
o tratamento inteiramente electrónico das transacções por transfe- 
rência, renunciando assim às operações de transferência material 


dos suportes de informação. 


Os terminais POS instalados em estabelecimentos não bancários, 
e que já começaram a ser utilizados em alguns países europeus, 
serão igualmente tema daquele seminário, sendo apresentados di- 
versos relatórios sobre as aplicações em curso e sobre os estudos e 
experiências que estão a ser levadas a cabo para o seu aperfeiço- 
amento. Estes terminais, que permitem, por exemplo, o pagamento 
da conta do supermercado sem recurso a cheque ou a dinheiro 
liquido, estão em contacto com um computador central que debita 
imediatamente o montante devido na conta do cliente, creditando-o 
ao mesmo têmpo na conta do supermercado. Este tipo de equipa- 
mento pode-se considerar, de certo modo, como o sucessor das 
caixas bancárias automáticas porque corresponde a uma etapa em 
que já não há qualquer manipulação de dinheiro líquido. Este tipo de 
terminais já está a ser utilizado desde há mais de um ano em postos 
de venda de gasolina na Bélgica, tal como aqui noticiámos em 


pormenor há alguns meses. 


Outro tema de actualidade no sector da informática bancária diz 
respeito à utilização dos computadores pelos empregados bancários 
com vista à eliminação de tarefas de rotina e à obtenção imediata de 
informações actualizadas no local de trabalho, de molde a conseguir 
grandes acréscimos de produtividade. Como exemplo, será apresen- 
tada no seminário uma instalação de visualização que tanto pode 
proporcionar o aparecimento no ecrã de multiplos dados importantes, 
como pode tratar um pedido de crédito. 

No que toca a projectos de interesse imediato para os clientes e 
que dão lugar a uma melhoria das suas relações com o banco, será 
divulgado e experimentado um terminal de «cash-management» 
através do qual o cliente pode ter acesso directo à sua conta em 


modalidades inéditas. 


Finalmente estará presente em Munique um sistema denominado 
BTX que permite a visualização de textos aplicada às comunicações 
internas nos bancos. Todos estes novos produtos (hardware e soft- 
ware) estarão expostos no Salão «Systems 83 — o computador e a 
comunicação —, Oitavo Salão Internacional e Congresso Internacio- 


nal para os Utilizadores.» 


geral; a utilização de satélites 
liberta a investigação deste 
entrave. Estas vantagens, 
devidas à geometria do ponto 
de observação foram as pri- 
meiras a ser notadas. 


Um segundo grupo de ca- 
racteres originais da telede- 
tecção por satélite está ligado 
à repetivididade da aquisição 
das informações. A qualidade 
geométrica dos dados facilita 
a sua adequação a um sis- 
tema de projecção cartográ- 
fica. Torna-se portanto possi- 
vel sobrepor imagens suces- 
sivas, recolhidas ao ritmo re- 
gular das revoluções dos sa- 
télites. Os dados multitempo- 
rais servem para reconhecer 
os objectos pelas suas mu- 
danças de caracteres ao longo 
dos ciclos das estações, ou, 
no caso do infravermelho 
térmico, do ciclo.do dia e da 
noite. i 


Estes dados mulititemporais 
são, por outro lado, utilizados 
para o conhecimento da cine- 
mática dos fenómenos terres- 
tres (movimento da atmos- 
fera, variação da importância 
das quedas de neve, evolução 
geomorfológica, crescimento 
urbano) e permitem seguir o 
desenvolvimento de fenóme- 
nos naturais e antrópicos. 

Os dados da teledetecção 
por satélite são múltiplos, e a 


sua riqueza resulta mais da- 


sua combição que da sua adi- 
ção. A maior parte dos dados 
obtidos permitem reconstituir 
a imagem da Terra por justa- 
posição de pequenos elemen- 
tos de imagem, ou pixels, que 
correspondem de algum modo 
ao grao de uma fotografia. 
Assim, uma imagem captada 
por um dos sistemas Landsat, 
cobrindo uma superfície de 
185x185 quilómetros, é com- 
posta por 7 581 000 pixels, 
representando cada um meio 
hectar. 

Cada pixel é definido por 
medidas físicas que devem 


| permitir a sua identificação. 


Essas medidas são tanto mais 
numerosas quanto são obti- 
das em várias faixas espec- 


trais e aquando das passa- - 


gens sucessivas do satélite. 
Além disso, a análise dos da- 
dos, efectuada antigamente 
por cada pixel isolado, é feita 
cada vez mais tomando em 
consideração as relações de 
vizinhança de cada pixel. 


forma | exponencial. Um 
exemplo ilustra estas grande- 
zas: cada um dos 7 581 000 
pixels de uma imagem Land- 
sat é afectado a quatro valores 
no sistema MSS, o que dá 
30 324 000 valores; três 
passagens sucessivas forne- 
cem deste modo mais de 
90 000 000 de valores. Como 
cada «pixel» pode ser exami- 
nado nas suas relações com 
os seus oito vizinhos imedia- 
tos, o tratamento de uma ex- 
tensão limitada a 185 x 185 
quilómetros pode assim levar 
á análise de várias centenas 
de milhões de informações. 


Uma tal abundância só 
pode ser tratada através da 
informática. A aliança neces- 
sária da informática e da tele- 
detecção por satélite está na. 
base do terceiro grupo de ca- 
racteres originais desta téc- 
nica. Ela provoca uma série de 
consequências nos modos de 
documentação, de tratamento 
ede expressão da geografia; o 
automatismo que. ela engen- 
dra desenvolve a capacidade 
de análise e obriga a reconhe- 
cer claramente os princípios 
do raciocínio. Modificando ra- 
dicalmente os meios de traba- 
lho, ela torna mais rigorosos 
os modos de pensamento e 
exige um esforço de reflexão 
difícil, mas renovador para a 
geografia. A acumulação de 
documentação cria bancos de 
dados que representam o 
mais importante «stock» de 
dados geográficos jamais rea- 
lizado. 


Às possibilidades de trata- 
mento abrem perspectivas 
muito novas para a produção 
dos mapas. Em particular, o 
satélite Spot fará progredir a 
cartografia regular do con- 
junto do planeta às escalas 
médias. Os levantamentos, os 
tratamentos e o desenho dos 
mapas serão fortemente ace- 
lerados e automatizados, ar- 
rastando um abaixamento dos 
custos. As lacunas da carto- 
grafia regular serão colmata- 
das e a actualização rápida 
dos mapas será facilitada. 
Esta automatização opera 
economicamente as mudan- 
ças de escala ou de projecção 
assegurando-lhes uma cons- 
tância de eficácia nunca ob- 
tida até aqui. 


Perigos culturais e 
políticos 


Ela permite, fundamental- 
mente, evidenciar correlações 
até então insuspeitadas, ori- 
ginar modelos dinâmicos, 
combinando dados adquiridos 
no solo e dados dos satélites. 
O método descritivo e parceli- 
zado que pervaleceu durante 
muito tempo nas ciências da 
natureza e da sociedade dá 
lugar, graças à teledetecção 
por satélite, a um método 
quantitativo e globalizante. 

Mas estas vantagens não 
escondem perigos culturais e 
políticos derivados deste im- 
pulso tecnológico? No domi- 
nio cultural, a observação di- 
recta cede cada vez mais ter- 
reno a uma «teleobservação», 
e o estudioso deixa de ter con- 
tacto com a realidade imediata 
que estuda. Esta distancia- 
ção, apesar de oferecer a 
possibilidade de abarcar ex- 
tensões planetárias, pode 
tornar-se perigosa. 

Com efeito, o facto de deixar 
de sentir directamente a reali- 
dade concreta dos objectos 
estudados pode provocar um 
desequilibrio entre o sensível 
eo intelectual, assim como um 
empobrecimento cultural, e 
pode em seguida originar 
erros de interpretação tanto 
mais graves quanto os meios 
da teledetecção têm uma po- 
tência até aqui desconhecida. 

A civilização «télé» para a 
qual se encaminha a Humani- 
dade, com o telefone, a televi- 
são, o telecomando, a tele- 
medida, a teletransmissão; a 
teledetecção, é tão propícia ao 
desencadeamento. de dese- 
quilíbrios nefastos quanto o 
seu poder é grande. Uma vigi- 
lância adicional deve dominar 
o seu desenvolvimento e con- 
trolar os seus efeitos. 

A potência predigiosa des- 
tes meios dá lugar a outros 
receios, estes de ordem polí- 
tica. O conhecimento geográ- 
fico é um instrumento de po- 
der; a possibilidade de estabe- 
lecer rapidamente mapas 
exactos do conjunto dos pai- 
ses asseguraria, aqueles que 
fossem os únicos a dispor de- 
les, uma supremacia temivel; 
torna-se portanto necessário 
encorajar e generalizar a dis- 


seminação da informação ad- 
quirida pelos satélites, se- 
guindo o exemplo da livre di- 
fusão da informação praticada 
pela NASA. 

Todavia, certos Estados, 
como já se disse, recusam 
esta óptica e assiste-se em 
situações em que até aqui 
prevalecia uma atitude liberal, 
à aparição de uma tendência 
para limitar o acesso aos da- 
dos. E preciso lutar pela livre 
circulação de toda a informa- 
ção geográfica, particular- 
mente daquela que é obtida a 
partir do espaço. 

Se os dados são adquiridos 
sobre qualquer porção do pla- 
neta, devido às próprias ca- 
racterísticas dos engenhos 
espaciais, eles devem ser li- 


-vremente divulgados. 


E preciso evitar o açambar- 
camento da informação rela- 
tiva aos recursos terrestres. 
Este açambarcamento pode 
ser permanente ou revestir a 
forma insidiosa de uma reten- 
ção de dados que só são di- 
fundidos depois de perderem 
a validade. A multiplação dos 
Estados detentores desta tec- 
nologia limita os riscos que um 
monopólio aumentaria. O lan- 
çamento do satélite Spot, em 
fins de 1984, contribuirá para 
a diversificação das origens 
das informações, aumentando 
o número de potências produ- 
toras de imagens de telede- 
tecção espacial. 

Pelo seu carácter universal 
e repetitivo, pelos seus dados 
numéricos recolhidos à dis- 
tância, a teledetecção por sa- 
télite modifica não só o volume 
e a natureza da informação 
geográfica, como transforma 
os modos de trabalho, assim 
como a repartição mundial dos 
conhecimentos e, portanto, do 
poder. 

Nunca será de mais qual- 
quer preocupação em relação 
ao controlo do seu desenvol- 
vimento sob o duplo ponto de 
vista da cultura e da política. E 
urgente tomar consciência 
desta realidade, no momento 
em que a França está lançada 
num importante programa de 
observação da Terra por saté- 
lite. 


FERNAND VERGER 


(Professor da Escota Normal 
Superior — Montrouge) 


